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Em todo mundo, o mês de Novembro é Azul! 
Trata-se de uma campanha internacional que 
nasceu em 2003, na Austrália, aproveitando o 
gancho do dia 17 de novembro ser o Dia Mundial 
de Enfrentamento ao Câncer de Próstata e do dia 
19 de novembro ser o Dia Internacional do 
Homem. Logo, a campanha ganhou adesão de 
diversos países como forma de estimular a 
prevenção do câncer de próstata.
Aqui no Brasil, muitos profissionais de saúde 
pública e coletiva entenderam que era necessário 
ampliar este conceito para uma abordagem que 
dialogasse com a promoção da saúde integral do 
homem. Em função disso, desde 2009, o 
Ministério da Saúde publicou uma portaria que 
regulamenta a implementação no Sistema Único 
de Saúde (SUS) da Política Nacional de Saúde do 
Homem, visando acolher às particularidades da 
assistência à saúde do público masculino, 
sobretudo no âmbito regional. A proposta é 
organizar uma rede de atenção à saúde que 
garanta uma linha de cuidados integrais, além de 
considerar a necessidade de apoiar a qualificação 
de profissionais de saúde para o atendimento 
específico da população masculina.
Em 2015, a Secretaria Estadual de Saúde de 
Minas Gerais (SES-MG) lança a campanha 
“Saúde é Atitude! Campanha de Promoção à 
Saúde do Homem”. A proposta é conscientizar os 
homens acerca das boas práticas de saúde que 
contribuem para melhorar a qualidade de vida e 
que podem estimular hábitos saudáveis.

Prevenção é tudo! Por isso, fique ligado: algumas 
doenças podem atingir diretamente o aparelho 
sexual masculino. São elas:

Câncer de Próstata

Trata-se do segundo mais comum entre os 
homens brasileiros. Acomete, principalmente, 
homens acima de 50 anos que possuam histórico 
familiar da doença, fatores hormonais e hábitos 
alimentares ruins. Homens negros, a partir dos 
45 anos que tenham histórico familiar da doença 
estão mais propensos a desenvolvê-la.

Câncer de Pênis

Trata-se de um tumor raro, representa 2% de 
todos os tipos de câncer que afetam os homens, 
e atinge com maior incidência aqueles partir dos 
50 anos. Alguns dos fatores de risco associados a 
esse tipo de câncer são: falta de higiene íntima, 
doenças sexualmente transmissíveis e a 
presença de fimose, já que o estreitamento pelo 
prepúcio - pele que reveste a glande, ou a 
“cabeça” do pênis - facilita o acúmulo de sujeiras.
Tendo a glande encoberta pela pele, o homem 
também pode demorar para notar sintomas 
visíveis do câncer de pênis. Esses sintomas 
incluem caroços, feridas que não cicatrizam, 
vermelhidão e coceira prolongada. Caso não seja 
tratada rapidamente, a doença pode levar à 
amputação do órgão e até ao óbito. Para prevenir 
o câncer de pênis é necessário fazer a limpeza 
diária com água e sabão, principalmente após as 
relações sexuais.
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É fundamental ensinar às crianças desde cedo os 
hábitos de higiene íntima, que devem ser 
praticados todos os dias.

Câncer de Testículo

Considerado menos frequente, este tipo de 
câncer tem como agravante a maior incidência 
em homens em idade reprodutiva (entre 15 a 50 
anos). Entre os principais sintomas, está o 
aparecimento de um nódulo duro, geralmente 
indolor e aproximadamente do tamanho de uma 
ervilha. Também pode ocorrer aumento ou 
diminuição no tamanho dos testículos, 
endurecimentos, dor imprecisa na parte baixa do 
abdômen, sangue na urina e aumento ou 
sensibilidade dos mamilos.
O aparecimento do câncer de testículo está 
relacionado ao histórico familiar, lesões e 
traumas na bolsa escrotal e a criptorquidia – 
quando o testículo não desce para a bolsa 
escrotal.  Por isso, na infância é importante o 
exame do pediatra para verificar se a descida dos 
testículos para a bolsa escrotal ocorreu 
normalmente. Apesar de considerado agressivo, 
esse tipo de câncer é de fácil diagnóstico e alto 
índice de cura.

» A cada ano, mais de meio milhão de pessoas 
morrem por violência e são os homens as 
principais vítimas. Esse dado gera um impacto 
relevante na saúde masculina em todo o mundo. 
Agressões físicas, homicídios, suicídios e 
acidentes no trânsito são algumas das situações 
de risco em que eles se envolvem mais 
facilmente que as mulheres.
» Nos últimos seis anos, as internações 
hospitalares no Sistema Único de Saúde (SUS) 
envolvendo motociclistas aumentaram em 
115%. Entre os acidentados, 78% são homens. 
O uso de bebida alcoólica e a falta dos 
equipamentos de segurança são algumas das 

razões para a ocorrência dos acidentes.
» Além disso, o público masculino apresenta 
maior exposição às situações de risco para 
saúde, como: consumo de cigarro, álcool e 
drogas ilícitas, má alimentação, e pratica de 
atividade física irregular. Adotar hábitos 
saudáveis de vida contribui para a prevenção e 
promoção da saúde. O tabagismo é a principal 
causa evitável de câncer no mundo.
» No Brasil, outra causa de mortalidade com 
impacto significativo na saúde dos homens é o 
alto índice de suicídios. Para mulheres, 2,6 por 
100 mil morrem devido a suicídio, mas a taxa 
salta para de 10,7 entre a população masculina.
» Em todo o mundo, os acidentes de trânsito são 
responsáveis por 12% do total de mortes, sendo 
a terceira causa mais frequente na faixa etária de 
01 a 40 anos de idade, segundo relatório da 
Organização Mundial da Saúde (OMS).
» A cada ano, cerca de 45 mil pessoas perdem 
suas vidas em acidentes de trânsito no Brasil.
» Dados preliminares do Ministério da Saúde 
apontam que, em 2013, os acidentes com motos 
resu l taram em 12.040 mortes,  o que 
corresponde a 28% dos mortos no transporte 
terrestre.
» Nos últimos seis anos, as internações 
hospitalares no Sistema Único de Saúde (SUS) 
envo lvendo motoc ic l i s tas  t i veram um 
crescimento de 115% e o custo com o 
atendimento a esses pacientes de 170,8%.
» Para se ter uma ideia, somente em 2013, o SUS 
registrou 170.805 internações por acidentes de 
trânsito e R$ 231 milhões foram gastos no 
atendimento às vítimas, de acordo com os 
últimos dados divulgados.
» Os acidentes de trânsito possuem um impacto 
significativo na assistência à saúde oferecida 
pe lo  S i s tema Ún ico  de Saúde (SUS) , 
p r inc ipa lmente  em pron tos - soco r ros , 
radiografia, ortopedia, fisioterapia, reabilitação, 
assistência farmacêutica, entre outros.
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Entre os dias 23 e 24, houve a campanha Novembro Azul na Unidade de Saúde do 
Bairro Divineia. Dr. Carlos André D. Pereira realizou 307 consultas e 138 Toques. Casos 
com alterações foram encaminhados para especialistas do Hospital Dr. Hélio Angotti 
na cidade de Uberaba. As Equipes de Saúde da Família do município deram 
continuidade nos atendimentos, com visitas domiciliares dos agentes comunitários 
levando orientações e proporcionando mais segurança e cuidados com esses 
pacientes.

http://www.saude.mg.gov.br/cidadao/campanhas/saude-do-homem
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